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ral da Região Amazónica, aplicando métodos modernos d<> 
pensamento ecológico. 33 

Em 1972, três botânicos mexicanos, A. Gomez-Pompa, 
C. Vasquez-Yanes e S. Guevara, publicaram um artigo nà. 
revista Science, descrevendo alguns dos motivós por que 
as florestas pluviais tropicais são incapazes de regenera­
ção, com as atuais práticas de uso da terra. Embora as 
provas científicas ainda não estejam completas, esses cien­
tistas invocaram fortes razões _para acretlitar que os proi­
cessos de regeneração das florestas primárias eram milito 
mais complexos e delicados nos ecossistemas da floresta 
pluvial tropical dq que nas florestas de clima temperado. 

. Com os siste·mas. ,aborígines de clJ,ltivo temporário, 
segundo esses cientistas, o delicado sistema de :regenera,.. 
ção da floresta pluvial raramente é abalado, permane­
cendo capaz de reagir, tal como quando a floresta primá­
ria é atingjda por catástrofes naturais localizadas (gran­
des temporais,_ por exemplo). Contudo, os sistemas mais 
intensivos de uso aa terra, associados às modernas téc­
nicas de agricultur.a e reflorestamento, arruínam esse de­
licado sistema de regeneração florestal. Com esses siste­
mas, as sementes das árvores tornam-se cada 
vez mais raras, devido às suas características de disper­
são e escassez. As sementes disponíveis são de espécies 
secundárias, previamente adaptadaS' a perturbações con'.'" 
tínuas, ou de espécies vindas de meios mais secos. Estas 
conseguem proliferar em condições de perturbação maci­
ça. Em contraste com as da floresta primária, 
elas tendem a produ:z;ir grandes quantidades de semea­
tes, com um maior tempo de vida no solo. Tais .fatos ex­
plicam o process() de "savanizaÇão" ou "desertificação'' 
nos trópicos. 

De ac.ordo com Gómez-Pompa, Vásquez-Yanes e Gue­
vara, as implicações desses fatos são claras: há um 
grande perigo de que milhares de espécies de árvores da 
floresta primária sejam extintas, por toda parte, nos tró­
picos. Isso porque tais espécies são incapazes de reco­
lonizar grandes áreas em condições de uso intensi·vo ou 

33 A - A • b. . f _ s razoes econom1cas e am 1enta1s para o racasso das. plan-
taçoes Ford na Amazônia e as experiências ecologicamente mais 

realiz.adas pelo Instituto de Agronomia do Norte, são 
d1scut1das em S101i ( 197 3), pp. 321-34. 
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-extensivo da terra. Devido à natureza específica de seus 
padrões de sucessão, tais espécies têm um comportamen­
to radicalmente diferente daquele da-s espécies de climas 
temperados. "Todos os indícios disponíveis" concluem 
·os "fundamentam a idéia de que, o atual 

1!1tensivo terra em regiões de floresta pluvial, os 
·ecossistemas estao ameaçados por uma extinção em mas­
sa de quase todas as suas espécies." 34 

As provas históricas e científicas c·itadas acim·a le· 
vam a crer que a noção de "produção sustentada" no 
aproveitamento de florestas, usada no informe da SUDAM' 
<ie. !97 4, é inteiramente inconsistente nos trópicos. Essa 

. noçao um "e;ro. tecnológico". Isso porque supõe 
que as praticas e tecn1cas desenvolvidas no Canadá e 

Estados Unidos, para a extração comercial de ma• 
podem ser transferidas, com pequenas modifica­

ções! para a Bacia sem causar danos irrepa­
·ráve1s ao eco..ssistema da floresta pluvial tropical. o uso 
dessas tecnologias levanta sérias questões ambientais até 
mesm? em de clima temperado, Transferi-las para 
a Bacia Amazoniea parece constituir miopia econômíca e 
insanidade ambiental. 35 

Nos .últi!llos anos, vários cientistas pr.eocupados com 
a ecologia tem defendido firmemente o uso de modelos 
indígenas, e nã0 importados, para o desenvolvimento da 

simpósio sobre o futuro da ameaçada 
tribo dos Cintas-Largas, realizado em Cuiabá, Mato Gros­
s?, em 1973, P?r exemplo, Paulo de Almeida Machado·, 
diretor do Instituto N,acional de Pesquisa da Amazónia, 
comparou o que ocorre na região com uma corrida entre 
a ciência e º. Machaqo explicou que a 
floresta pluvial amazon1ca1 quase de mesmo tamanho 
que .os Estados era um sistema ecológico únice>, 
sublinhando o quao pouca se sabe atualmente sobre seu 

de Tentar transferir para a Ama­
zorua conhecimentos e tecnologias desenvolvidos em ou-

84 C. Vásquez-Yanes e S. Guevara, "The 
Trop1ca1 Ra1n Forest: A Non-renewable Resource", Science, 117 
( 1.0 de setembro de 1972), 762-5. 

85 p d. .. d · . ara uma 1scussao os problemas colocados pQr estas tecnolo-
en;i climas .temperados, ver N. Wood, Clearcutting: Defores­

tatio.n in America (San Francisco, 1971). 
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tras partes do mundo só levaria a um desastre econõmi­
co e ecológico. "Se violarmos esse sistema". disse ·Almeida 
Machado, "não poderemos substituí-lo plantando outras 
árvores - bananeiras, por exemplo. Teremos que estu­
dá-lo profundamente e usar de imaginação e cria:tividade 
imensas para encontrar novas formas de agricultura que 
se adaptem a essa realidade." . 

Ao longo de seu discurso, Almeida Machado sugeriu 
que talvez a única solução para o problema da Amazô­
nia esteja nas mãos das tribos indígenas sobreviventes, 
que vivem na região há milênios. "Vemos o índio", decla­
rou Machado, "como um ser inferior, com uma cultura 
inferior. Mas quando se fala em viver na Amazônia ele 
é muito superior, pois se harmoniza perfeitamente com 
todo o sistema ecológico . " 

Machado prosseguiu afirmando que, por se orgulhar 
de sua capacidade de dominar a natureza, o homem oci­
dental não conseguiu compreender as várias maneiras 
pelas quais os índios aprenderam a harmonizar-se com 
a natureza ao mesmo tempo usando-a para suas neces-

' - -sidades. O índio tem centenas de lavouras que nao sao 
usadas pelo homem ocidental, não abalam o sistema eco­
lógico e poderiam ser exploradas comercialmente, diss_e 
Machado. Ele também possui vastas reservas de conheci­
mento cultural sobre drogas medicinais, e em sua con­
dição natural está livre da malária e de ou~~as doença~. 
ocidentais. Por fim, o índio aprendeu a equ1l1brar a po­
pulação com os recursos e, durante séculos, viveu na 
Amazônia sem envenenar suas águas e terras. "A tragé­
dia", concluiu Machado, "é que, sendo o índio uma das 
chaves principais para a ocupação bem-sucedida da Ama­
zônia, ele esteja desaparecendo e, com ele, o seu vasto 
conhecimento." 36 

16 O discurso de Machado foi citado em Leonard Greenwood,. 
''Scientist Hits Amazon Basin Development", Los Angeles Times 
( 5 de abril de 1973). Para um ponto de vista semelhante, ver 
F. R. Fosberg, "1'Emperate Zone Influence on Tropical Forest 
Land Use: A Plea for Sanity", in Meggers, Ayensu e Duck­
worth ( orgs.) , p. 346. 

10 

A Bacia Amazônica: 
implicações para a política externa 
dos Estados Unidos no Brasil 

. Estamos ei:i desacordo com as repetidas declarações do Mi­
n1stro d? Interior, de que "o problema indígena é un1 problema 
do Brasil", e que "outros países nada têm a ver com o problema 
~o índio brasileiro". O erradamente chamado "problema do índio''" 
e. u~ problema d~ huma?idade, um problema cujas causas e mo­
t1vaçoes _talve:_ sejam mais conhecidas em países onde há liberda-. 
de de . d1scussao e de informação do que no Brasil. 

Em última análise, há milhões de seres humanos nas Améri­
cas, e cente?as de milhares no Brasil, que, por séculos, vêm so-. 
f~endo a J?ats ~rave das i~ju~tiças infligidas por uma "raça" que se 
diz super~or. Se a consc1enc1a da humanidade fosse igual ao vo­
lume de informação, uma situação tão· iníqua não seria 1nais to­
l~rada. O :'problema do índio" no Brasil não pode ser compreen­
~1do, e ~u1to menos resolvido, se não for situado em seu context0> 
1nternac1onal. 

. De Y-Juca-Pirama7 AuI? doc~m:nto urgente divulgado pelos 
bispos e padres da Amazon1a bras1le1ra no 25.0 aniversário da De­
claraç~o Universal dos Direitos Humanos, em 25 de dezembro. 
de 1913. 

Em seu famoso ensaio de 1957, "·Culturas e Línguas Indí­
genas do Brasil", Darcy Ribeiro afirmava que a socieda­
de nacional brasileira apresentava uma série de "faces 
diversas" para os índios (o que ele chamava de "faces 
da civilização") ao tomar a forma de uma economia ex­
trativa, pastoril ou agrícola. De acordo com Ribeiro, ca­
da um desses diferentes tipos de fronteira econômica era 
motivado por interesses desiguais na exploração do meio 

.. . 
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.ambiente, cada qual organizado em termos de seus pró­
prios princípios estruturais, e impondo diferentes restri­
·ções aos grupos tribais com que se defrontavam. A fren­
te extrativa, segundo Ribeiro, era constituída por indiví­
. duos separados de suas comunidades de origem, e que 
se deslocavam para territórios inexplorados, habitados 

·por tribos isoladas ou hostis. A frente pastoril compu­
nha-se em geral de grupos familiares, que avançavam 

·para as áreas inexploradas em busca de novas pastagens 
·para seus rebanhos, e que tomavam as terras dos índios. 
Finalmente, a frente de expansão agrícola em geral en­
·volvia populações humanas maiores, que transformavam 
·rápida e drasticamente a paisagem, e que viam os índios 
=como um obstáculo em seu caminho. Referindo-se a este 
:último tipo de frente pioneira, Ribeiro escreveu: 

Os pioneiros agrícolas vêem o índio como um mero obstáculo 
à sua expansão, e recorrem ao conflito para tomar posse das terras 
que ele ocupa, estendendo assim a área usada para a produção 
agrícola. . . E1n poucos anos, os índios vêem-se obrigados a adotar, 
·novas for1nas de conseguir a subsistência, cercados por uma popu­
'lação relativamente densa a cu J os modos de vida devem acamo­
.dar-se, para continuar sobrevivendo.1 

Nas páginas deste livro, analisei vários dos novos 
·fatores estruturais que atuam para transformar a natu­
·reza das frentes de expansão e, por conseguinte, dos con­
flitos interétnicos, na Bacia Amazónica do Brasil. Basi-
·Camente, argumentei que três novos fatores transforma­
rama natureza do fenómeno das frentes de expansão no 
Brasil desde o movimento militar de 1964 e o anúncio 
da Rodovia Transamazónica, em 1970. O primeiro deles 
é o papel estratégico que o Governo brasileiro vem de­
sempenhando na abertura e na colonização da Bacia 

.Amazónica. O segundo é o papel económico dominante 
que as grandes companhias multinacionais e estatais 
têm assumido na exploração dos ricos recursos minerais, 
madeireiros e agrícolas da região. O terceiro fator é a im­
portância cada vez maior dos empréstimos de institui-

~ Da~cy Ribeiro, "Indigenous Cultures and Languages of Brazil", 
1n }anice H. Hopper (org.), lndians of Brazil in the Tw'entieth 
Century (Washington, D. C., 1967), pp. 95-6. 
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ç?es i~ternacionais de . crédito e bancos estrangeiros no 
f1n~nc1amento de proJetos de infra-estrutura na Ama­
zõma. 

Ess~nc~alm~nte! a natureza da expansão económica 
n? ~ras1l e .hoJe diferente da que existia quando Darcy 
Ribeiro r~alizou seus estudos sobre o conflito interétni­
-co, ~as decada~ de 50 e 60. Ao longo da última década, 
su.r~u no Brasil uma nova associação entre um Governo 
mi11~ar altam:n.te r~pressor, mas voltado para 0 desen­
volvunento, varias firmas multinacionais e estatais e di­
versas instituições internacionais de crédito, tais cbmo 0 
Exp?rt-Import Bank, o Banco Interamericano de D::sen·· 
volvim~nt~ e o ~a~co Mundial. Essa nova associação, 
que nao e exclus1v1dade do Brasil, acelerou o ritmo da - ,... . 
exp~nsao econom1ca para as últimas áreas de refúgio 
hab1ta~as por tribos indígenas, e começou a substituir 
as .várias fronteiras econômicas, diversas, mas todas re­
lat1~amente ~trasadas, as quais Darcy Ribeiro foi o pri­
meiro a analisar em seu ensaio de 1957. Mais ainda os 
d~do~ contidos neste livro indicam que três conseqllên­
c1as ~mportantes resultaram da presença desses novos 
parceiros na parte brasileira da Bacia Amazónica. 2 

~ primei~o l~ga~, de~de 1970 a Funalação Nacional 
~o Ii:tdi? ve~ mst1tuc1onalizando um novo tipo de polí­
tica md1gen1sta consistente .com os objetivos mais am­
plos ~~ desenv~lv~ento económico traçados pelo regi­
me m1l1tar brasileiro, embora tais objetivos tenham um 
efeit? devastador para as tribos indígenas brasileiras. Na 
qualidade de órgão do Ministério do Interior as metas 
pr~cip~is da política da FUNAI têm dois asp~ctos: pri· 
me1ro, integrar as tribos indígenas à sociedade nacional 
brasileira o mais rápido possível; e, segundo, garantir 
que. essas tribos não sirvam de obstáculo ao progresso 
n~c1on~ e ao desenvolvimento económico. Talvez a prin­
·c1pal area em que essas metas se refletem seja o Esta­
·1tuto Brasileiro do fndio. Transformado em lei em de-

·
2 ~ara. un1~ discus~ão do importante papel que as corporações 
nlult1nac1ona1s assun11ram numa base nlundial, ver Nações Unidas, 
Departamento de Assuntos So:iais e Econômicos M ultinational 
C~rporations in World D evelopment (Nova York, 1973). Também, 
Richard J. ~arn~t e Ronald M. Müller, Global Reach: The Power 

·<Jj the Multinational Corporations (Nova York, 1975). 

.. 
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zembro de 1973, ele dá à FUNAI_ o direito de deslocar ín­
dios para fora de seus territórios tribais tradicionais,. 
por motivos de segurança nacional e desenvolv.imento'. 
Além disso autoriza esse órgão oficial do Governo, sob , . 
a rubrica de "renda indígena", a arrendar reservas m1:. 
nerais, madeireiras e agrícolas pertencentes aos índios_ 

Em vários casos, mostramos como a FUNAI foi for:. 
çada a sacrificar direitos dos índios sobre a terra, em 
benefício dos grandes interesses econômicos, dos pro­
gramas rodoviários estatais, dos projetos de mineraçãó, 
em larga escala, e de empresas agroindustriais na Ama­
. zônia. . E·ssa exprop·riação irrefreada de terras na tivas 
tem levado à expulsão e destruição de dezenas de tribos_ 
Sem uma grande mudança política, só é possível prever 
que um destino semelhante espera outras tribos no Bra­
sil. Isso é particularmente verdadeiro no extremo Norte 
da Bacia Amazônica, onde a int€gridade territorial das 
·grandes tribos Yanomamõ e Waimirí-Atroarí está sendo 
ameaçada por projetos de desenvolvimento de estradas e 
de mineração. 3 

Em segundo lugar, as recentes mudanças econômi-· 
cas na Região Amazônica tendem a piorar, em vez de· 
aliviar, os sérios problemas agrários do Brasil. No capí­
·tulo 8, por exemplo, foi demonstrado como as recentes. 
transformações econômicas na Bacia Amazôni.ca afeta­
ram as grandes popula.ções rurais e camponesas da· re­
gião. Ao longo da última década, a criação de gado em: 
grande escala substituiu o minüúndio camponês como 
padrão básico de ocupação da terra em Mato Gross~ e 
no Brasil Central. A introdução dessas fazendas tem tido. 
·todo o apoio do Governo militar, recebendo importantes 
Ínfluxos financeiros de capitalistas industriais e agroin­
dustriais do Sul do Brasil. Entre as companhias estran·· 
geiras hoje envolvidas em empresas agroindustriais na. 
Amazônia estão as seguintes: King Ranch, do T-zixas, 
Daniel Keith Ludwig da National Bulk Carriers, a Liqui-
gás, da Itália, e a Volkswagen alemã. 4 

3 Acontecimentos recentes na parte Noroeste da Bacia Amazônica 
são discutidos in Shelton H. Davis e Robert O. Mathews, The­
Geological Iniperative : -. A nthropology and Developnient in the­
Amazon Basin of S outh A1nerica ( Cambridge, Mass., 1976) . 
4 A importância desse novo padrão de ocupação da terra na Ama-
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Um dos principais resultados desse novo padrão de 
colonização tem sido a expulsão de grande número de 
camponeses pobres que anteriormente formavam o ele­
mento pioneiro no Brasil Central. Deve-se afirmar cate­
goricamente que a situação de pos·se da terra desses pe .. 
quenos agricultores não é menos precária do que a dos 
grupos indígenas na Bacia Arnazônica. Além disso, todas 
as tentativas de procurar proteção legal para as reivin­
dicações de terra dessas populações camponesas, por ini­
ciativa de instituições como a Igreja Católica brasileira, 
enfrentam uma severa repressão por parte das autorida­
des locais, estaduais e federais no Brasil. O resultado 
é que, nos últimos 10 anos, o protesto e a violencia 
no campo alcançaram proporções epidêmicas em várias 
áreas de Mato Grosso e do Brasil Centra1.s 

Enquanto essas mudanças tinham lugar na Amazônia, 
os problemas agrários também pioravam no Nordeste 
brasileiro, região bem mais populosa. De acordo com a 
SUDENE, atualmente mais de 5 milhões de pessoas estâo 
desempregadas ou subempregadas no Nordeste. A renda 
média anual do país é de aproximadamente 750 dólares. 
No Nordeste, essa renda cai para 150 dólares. Mais de 
metade da população nordestina acima · dos 15 anos de 
idade é analfabeta. Devido às epidemias e à subnutrição 
nessa área, a população do Nordeste apresenta uma das 
menores expectativas de vida na América Latina. Nas 
·zonas rurais as autoridades sanitárias calculam que as 
taxas de mortalidade infantil subam a 25 por cento. 6 

zônia ganhou a atenção internacional en1 julho de 1976, quando 
John. W eaver Davies, grande latifundiário e ex-coronel da Força 
A érea . an1ericana, foi grave1nente ferido e tev.e seus dois. filhos 
mortos por camponeses na região de Paragominas, no Pará. Ver 
"Brazi~: The Law of the Jungle". Latin America (16 de julho de 
1976)' 218. 
li A ofensivsi. militar contra a Igreja Católica na Amazônia é des­
crita em "Brazil: Fear of God", Latin A 111erica (24 de dezembro 
de 1976 ), 394. Ver também J onathan Kanclell, "Brazil's Bishops 
Conde~1n Military Regime". N ew Y orl~ Times (20 de novembro 
de 1976) . 
6 Para uma discussão íntima das condições do Nordeste brasilei­
ro, e Úm relato · da revolta camponesa que ocorreu nessa região 
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Um recente artigo do New Yc·rk Times observa que 
o contínuo atraso econômico do Nordeste criou um "pes­
simismo generalizado" quanto à eficácia do "modelo de 
desenvolvimento econômico" adotado pelo regime militar 
brasileiro. Não há dúvida, afirma esse artigo, de que tal 
modelo criou um "surto econômico espetacular" nos úl­
timos sete anos. A maior pàrte desse crescimento, con­
tudo, está confinada às regiões do Sul e do Centro do 
Brasil. "O Nordeste, se mudou", declara esse artigo, "foi 
para uma pobreza ainda maior." 7 

Por fim, as recentes mudanças econômicas no Brasil 
vêm devastando a deljcada ecologia da floresta pluvial 
amazónica. Os motivos que explicam essa destruição eco­
lógica generalizada não podem ser encontrados numa fal· 
ta de preocupação com o meio ambiente por parte do povo 
brasileiro, em relação aos outros povos e nações do mun­
·do. Pelo contrário, as causas para a destruição voraz da 
.floresta pluvial amazônica devem ser procuradas no mes­
mo conjunto de fatores que estão expulsando as popula­
ções indígenas e camponesas do Brasil. Ou seja, há al­
gmis anos o Governo brasileiro tem sido extremamente 
bem-sucedido na obtenção de uma ampla gama de tec­
nologias modernas para desobstruir terras e derrubar 
florestas na Bacia Amazónica. Entre essas tecnologias 
encontram-se novos tipos de tratores usados para a cons­
trução de estradas na selva, herbicidas químicos jogados 
de aviões a baixas altitudes p·ara manter pastagens, e vá­
rias tecnologias de derrubada e corte, levadas à Amazô­
nia por firmas internacionais de madeira, papel e polpa. 

A racionalidade ambiental dessas novas tecnologias 
de desobstrução de terras é questionável até mesmo nos 
países de clima temperado onde foram produzidas. No 
caso do Brasil, contudo, o uso de tais tecnologias tem 
se mostrado economicamente lucrativo, e por isso existe 
pouca inclinação, por parte do Governo militar, para 
avaliar seu impacto ecológico ou fixar padrões de con-

antes do movimento militar de 1964, ver : J osué de Castro, Death 
in the Northeast (Nova. York, 1966) . 
7 J onathan Kandell, "Brazil's 'Miracle' Ignores Poor", N ew York 
T imes ( 11 de fevereiro de 1976). Ver também, pelo n1esmo repór­
ter, "Brazil's 'Miracle' Makes a Staple Scarce", N ew York Times 
(14 de dezen1bro de 1976). 
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trole ambiental. Robert J. A. Goodland, ecólogo dó Cary 
Arboretum do Jardim Botânico de Nova York, resume 
as questões envolvidas na destruição ecológica da Ama· 
zônia nos seguintes termos: 

O que está em jogo na Amazônia é o futuro ele u1na área de 
mais de um milhão de quilómetros quadrados, rnaior elo que toda 
a Europa e contendo un1 terço elas florestas que ainda existem no 
n1undo. . . Sob as atuais diretrizes de clesenvolvin1ento do Brasil, 
ela está sendo elin1inacla. Os ridículos ganhos a curto prazo, que 
se estão buscando, serão suplantados por irreparáveis problemas 
a longo prazo, a não ser que algo seja feito, e logo, para r eme­
diar o mal.8 

Infelizmente, a maioria dos dirigentes da política ex­
terna americana tendeu a negligenciar essas conseqüên­
cias sociais e ambientais do modelo de desenvolvimento 
brasileiro, dando o apoio oficial a companhias dos Esta­
dos Unidos com grandes investimentos no Brasil. Em 
maio de 1976, por exemplo, William Simon, então Se~r~­
tár.io do Tesouro dos Estados Unidos, mant eve uma sene 
de enc~ntros importantes com o Ministro da Fazenda do 
Brasil, Mário Henrique Simonsen. Ostensivamente, tais 
encontros destinavam-se a prep.arar alguns acordos co­
merciais deritro dos quais o Brasil se compromet::?ria a 
retirar ~s incentivos àf! ""'"'{portações de sapatos, artigos 
de couro e óleo de soja. 1v.Ias vários outros assuntos im· 
portant·es também foram discutidos, entre eles a neces· 
sidade de aumentar o investimento das companhias nor- . 
te-americanas no Brasil. De acordo com um informe, o 
Ministro do Planejamento, João Paulo dos Reis Velloso, 
presenteou o Secretário Simon com uma lista de oportu­
nidades para investimentos privados totalizando mais de 
77 bilhões e 200 milhões de dólares nos cinco anos se­
guintes. Entre os itens da lista estavam novos projetos 
de mineração, polpa, madeira e petróleo, e um grande 
número de usinas hidelétricas, cuja construção na Bacia 
Amazônica ainda não havia sido anunciada. 

8 Robert J. A. Goodland, "Is T his Big Parking Lot W here Brazil 
U sed to rlave t he Atnazon Region ?", N ew Yor!? Titnes ( 15 de 
setembro de 1975). 
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Dura,nte esses encontros, informou-se que o Secretá­
rio Simon teria indicado que o esquema do Ministro bra­
sileiro do Planejamento para aumentar os investimentos 
externos só seria viável se o Brasil pudesse dar às com­
panhias americanas mais garantias e segurança quanto 
ao seu capital. O Secretário Simon referia-se em parti­
cular à muito ~ontrovertida "lei de remesS'a de lucros", 
que na época estava sendo discutida no Brasil. Essa lei 
foi adotada em 1962, e mais tarde emendada, após o 
movimento militar de 1964. Ela permite que as compa­
nhias estrangeiras com negócios no Brasil remetam, sem 
impostos, 12 por cento do capital investido e reinvestido 
e, para compensar pelo mau desempenho num determi­
nado ano, permite que calculem em 36 por cento seus 
ganhos de capital ao longo de três anos. Uma vez atingi­
do esse limite, um imposto progressivo é aplicado aos ga­
nhos do capital estrangeiro no Brasil. "Simon", observou 
um artigo do L<ltin America Economic Report, "disse que 
encorajaria comp·anhias dos Estados Unidos a investir no 
Brasil, mas advertiu que deviam ser encontrados meios 
de eliminar a sujeição a uma dupla tributação. " 9 

Embora a posição do então Secretário do Tesouro 
reflita a política externa americana em relação ao Bra­
sil, outros detentores de cargos políticos nos Estados 
Unidos têm expressado opiniões mais críticas quanto à 
política do Governo americano no exterior. As opiniões 
de alguns desses homens públicos têm uma importância 
direta para várias das questões levantadas neste livro. 

Em maio de 1971, por exemplo, a Subcomissão do Se­
nado dos Estados Unidos para Assuntos do Hemisfério 
Ocidental manteve uma série de inquéritos sobre as 
políticas e programas dos Estados Unidos com relação 
ao Brasil. Abrindo esses inquéritos, o Senador Frank 
Church, de Idaho, observou que: 

9 "Controversy on Brazil-US Deal", Latin America Econo·mic 
Report (28 de maio de 1976), 83. Deve-se notar que a visita do 
Secretário Simon ao Brasil ocorreu poucos meses depois que os 
Estados Unidos e o Brasil assinaram um acordo histórico para con­
sultas mútuas sobre todas as questões políticas e econômicas im­
portantes envolvendo os dois países e o resto do mundo. Ver J o­
nathan Kandell, "U. S. and Brazil Sign Accord on Ties", N ew 
York Times ( 22 de fevereiro de 1976). 
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Não diz respeito ao Senado dos Estados Unidos o modo pelo 
'<}Ual os brasileiros organizam seus próprios assuntos e tratam uns 
aos outros. O n1odo pelo qual os vários órgãos do Governo 
americano se comportam no Brasil, e como reagem ao que . lá acon­
tece, diz respeito a todos os americanos. 

Nos inquéritos, focalizou-se atenção especial sobre 
a posição dos órgãos federais americanos com relação 
às questões da repressão política e da tortura no Brasil. 
Mas alguns membros da subcomissão do Senado tam­
'bém mostraram interess·e pela economia brasileira e pelo 
programa brasileiro para abrir e explorar a Região Ama­
zônica. 10 

Desde 1971, o Congresso americano tomou mais duas 
'iniciativas que poderiam ·repercutir sobre as questões 
levantadas neste livro. A primeira foi o estabelecimento, 
dentro da Comissão de Relações Exteriores do Senado, de 
uma subcomissão sobre Companhias Multinacionais. Essa 
:subcomissão realizou seus primeiros inquéritos em março 
.de 1973. Revelou-se então que o Congresso americano 
~stava prestes a conduzir um "amplo exame do papel 
.das companhias multinacionais, sua influência na polí­
tica americana, e seu impacto económico". Uma das mui­
.tas questões que a subcomissão tentaria responder era a 
"extensão da coincidência de interesses entre as compa· 
,nhias multinacionais e a política externa dos Estados 
Unidos em diferentes áreas do mundo". Como se obser­
·vou· no capítulo 3 deste livro, em agosto de 1974, Ri­
~hard S. Newfarmer e Willard F. Mueller, da Universi­
dade de Wisconsin, submeteram um rela.tório à subcomis-
são . intitulado Companhias Multinacionais no Brasil e 

1º U. S. Senate, Committee on Foreign Relations, United States 
Policies and Programs in Brazil, Hearings Before the Subcomittee 
on Western Hemisphere Affairs (\l\Tashington D. C., maio de 
1971). Infelizmente, só alguns anos após esses inquéritos come­
çaram a aparecer revelações sobre a possível intervenção do Go­
verno norte-an1ericano no ,movin1ento militar de 1964. Ver os im­
,portarites documentos descritos por David Binder, "U: S. Assem­
bles '·a: Force in 1964 for Possihle Use in Brazil Coup", New 1·ark 
Ti~~s· (30 de dezembro de ]976). 

. . ' . \ . '\ - . 
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no México: Fontes Estruturais de Poder Econômico e 
Não-Econômioo. 11 . 

Uma segunda iniciativa importante do Congresso· 
americano foi uma série de inquéritos sobre a pro te-· 
ção internacional dos direitos humanos. Foram condu­
zidos pela Subcomissão da Câmara sobre Organizações e 
Movimentos Internacionais,.. de agosto a dezembro de 
1973. Um .relatório divulgado por oito dos 11 membros 
da subcomissão afirmava que a atitude predominante na 
política externa americana era a de favorecer a política. 
de poder em detrimento dos direitos humanos. Nas re­
lações tais como Vietnã do Sul, Espanha, Portugal,. 
União Soviética, Brasil, Indonésia, Grécia, Filipinas e 
Chile, o relatório da subcomissão acusava os Estados Uni­
dos de "negligência quanto aos direítos humanos, em 
benefício de outros interesses assumidos", e "adesão a. 
governos que praticam a tortura e violam descarada­
mente quase todas as garantias aos direitos humanos 
declarados pela comunidade mundial". Em suas reco­
mendações, membros dessa subcomissão instaram os Es­
tados Unidos a agirem por conta própria ou nos fóruns 
à.a ONU para tentar impedir outros governos de pratica­
rem torturas e massacres, e rogaram à administração 
que tratasse dos fatores de direitos humanos como parta 
regular da tomada de decisões na política externa dos. 
Estados Unidos". 12 

Desde o golpe militar no Chile, em 1973, vários mem­
bros do Congresso tomaram uma posição mais ativa so­
bre a questão das violações dos direitos humanos na 

11 U. S. Senate, Co1nmittee on Foreign Relations, M ultinationaf 
Corporations and United States Foreign P olicy, Hearings Before 
the Sub-:::omittee on Multinational Corporations (Washington, 
D. C., 1narço de 1973) . Ver tambén1 R ichard S . N ewfarmer e 
Will.ard F . l\1ueller, J11ultinational Corporations in B razil and· 
M exico: Structural S ources of Economic and N onecononiic Power· 
(\i\Tashington, D. C., agosto de 1975). 
12 U. S. House of Representatives, Con1n1ittee on Foreign Rela­
t ions, I nter1iational Protection of H uman R ights, Hearings Before· 
the Subcomittee on International Organizations and Movem~nts 
(Washington, D·. C. 1974). Ver também David Binder, "lJ. S. 
Urged to Act on Human Rights, H ouse Unit Calls for Focus om 
Violations Abroad", New York Times (28 de março de 1974). 
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América Latina. Em 1975, por exemplo, os defensores dos 
direitos humanos no Congresso introduziram uma emen· 
da à legislação americana de ajuda externa (a chamada 
Emenda Harkin), que proíbe especificamente a conces­
são de ajuda americana ao "Governo de qualquer país 
que se envolver num quadro consistente de graves vio­
lações de direitos humanos internacionalmente reconhe· 
ciclos". Recentemente, essa emenda foi usada para blo· 
quear a ajuda militar aos governos do Uruguai e do Chi­
le. Também surgiram discussões no Congresso quanto ao 
bloqueio da ajuda militar e econô·mica aos Governos do 
Brasil, da Argentina e do Paraguai.13 

Uma das principais conclusões deste livro é a de 
q_ue se torna necessária uma definição mais ampla do 
conceito de "direitos humanos" em sua aplicação à po· 
lítica externa americana e ao fornecimento de assistên­
cia militar e ajuda econômica. Até hoje, o interesse do 
Congresso por esses temas concentra-se quase que SO· 

mente nas violações acintosas de direitos políticos e le­
gais. Contudo, qualquer reformulação justa e humanitá· 
ria da política externa americana deveria ir muito além 
de uma definição tão limitada dos "direitos humanos". 
Deveria incluir, por exemplo, alguma definição mínima 
dos direitos das comunidades étnicas, e fornecer algum 
mecanismo para garantir que a ajuda americana não 
ameace esses direitos. Do mesmo modo, deveria reconhe­
cer os aspectos dos "direitos humanos" que em geral 
entram na ampla categoria de "justiça econômica" . 
Com relação a isso, deveria estabelecer diretrizes para 
garantir que os programas de ajuda americanos atinjam 
as pessoas que são realmente pobres, famintas e neces­
sitadas de ajuda. Finalmente, uma política externa ame­
ricana reformulada deveria fix~ar padrões específicos para 
as práticas das companhias multinacionais no exterior. 
Deveria pelo menos estabelecer m·ecanismos legais para 
assegurar que essas companhias multinacionais não de­
senvolvam em outros países atividades que seriam con· 
sideradas ilegais nos Estados Unidos. 

Nos últimos 10 anos, várias orga.nizações não-gover­
namentais foram criadas a fim de alertar a opinião pú-

13 Juan de Onis, "U. S. and Latins : Violations of Rights vs. Aid 
From Congress", N eiu Y ork Times (4 de outubro de 1976) . 
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blica internacional para a séria ameaça lançada contra a 
sobrevivência das populações indígenas no mundo intei­
ro. Entre essas organizações estão o Grupo de Trabalho 
Internacional para Assuntos Indígenas., na Dinamarca, 
a Amazind, na Suíça, a ·Sur.vival International, na Ingla­
terra, o INDIGENA e a Cultural Survival, nos Estados 
Unidos. Até hoje, contudo, as questões levantadas por 
essas organizações quase não penetraram ·na opinião pú­
blica internacional e só receberam uma atenção super­
ficial da imprensa internacional. Escrevi este livro na 
esperança de que a atenção internacional se concentre so­
bre as questões levantadas por essas organizações. Creio 
que um dos modos de conseguir isso seria uma preo­
cupação maior, por parte de órgãos internacionais reco­
nhecidos e de Governos nacionais, com o impacto devas­
tadQr que os recentes programas de desenvolvimento eco­
nômicos estão tendo sobre as populações indígenas, os 
camponeses, os trabalhadores rurais, e a própria Terra.14 

Neste momento, está sendo travada uma guerra si­
lenciosa contra povos aborígines, contra camponeses ino­
centes e contra o ecossistema da floresta ~luvial na 
Bacia Amazônica. Para muitos leito·res, poderá parecer 
que o imenso sofrimento e o enorme dano causados à 
Bacia Amazônica fazem parte do custo inevitável que de­
ve ser assumido por qualquer país que deseje experimen­
tar um: rápido crescimento econômico. Acredito ser essa 
uma posição equivocada. Nada há de inevitável no que 
está se passando na Amazônia brasileira. Nem· há razões 
imperiosas para acreditar que o programa de desenvolvi­
mento da Amazônia venha a beneficiar a vasta maioria 
do povo brasileiro. A guerra silenciosa travada contra o 
povo e o meio ambiente da Bacia Amazônica é resultado 
de um "modelo de desenvolvimento" muito especüico. 
Hoje, esse "modelo de desenvolvimento" está sendo im .. 

14 Para uma discussão detalhada dessas questões, ver Richard 
Arens (org.), Genocide in Paraguay (Filadélfia, 1976). Vertam­
~ém estudos sobre violações dos direitos indígenas em vários países 
in W. Dostal ( org.), The Situation of the Indian in South America 
(Genebra, 1972). Esses estudos, juntamente com o presente ·livro, 
fornecem provas esmagadoras da necessidade de se criarem novos 
mecanismos internacionais para a efetiva proteção dos direitos dos 
povos aborígines. 
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plantado em outras áreas de expansão econômica do 
mundo. Uma contra-ofensiva de sentimento público que 
question~ as prioridades da política. de desenvolvir:iento 
1nternac1onal, e que torne os autores da política externa. 
as in~tit~.içõ~s internacion~is de crédito e as companhia~ 
multmac1onais responsáveis por suas atividades nes3as 
áreas pioneiras seria um grande passo para terminar 
com essa e com outras guerras. 

1 
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XINGU: OS fNDIOS, SEUS MITOS 
. . 

Orla'!do e. Ct•udio ViHas Boas pertencem . a uma 
f arníha cu,as raízes há quatrocentos anos se firma­
ram no interior de São Paulo. Há mais ou menos 
trinta anos, abandonaram a tradição e o conforto 
do escritório de advocacia do pai e dirigiram uma 
expedição (Roncador-Xin1u, 1943) que abriu o 
Brasil Central à Colonização. Coroada de êxito a 
expedição, o grupo dela componente se .dispersou 
nas terras recentemente abertas: os caboclos se fi­
xando à terra e tentando a sorte no garimpo. Porém 
os . irmãos Villas Boas não conseguiram se desligar 
da cultura indígena. 

Xíngu: os lndios, seus mitos é o resultado não ~ô 
das pesquisas efetuadas pelos irmãos Villas Boas 
mas, principalmente, da convivência dos autores co~ 
os índios. Os índios e seus mitos rião se constituem 
apenas em material de pesquisa, há anexado a esse 
estudo o envolvimento afetivo dos autores com seu 
trabalho. 

O livr<;>, il~strado por Poty, divide:-'se em duas i>artes. 
Na pr1me1ra apresenta-se as histórias das tribos ou 
seja, as civilizações indfgenas. Na segunda Parte 
temos o relato de vários mitos indígenas e suas ex­
plicações_ para a Cri~io e o Fim do Mundo. Apesar 
desses matos terem s1d9 coletados em diferentes tri­
bo.s, os motivos temáticos são ·recorrentes, fato que 
f 01 também anotado por Lévi-Strauss. 

A d~~inação ~ a extinção da cultura indígena é 
denunciada; pois, quando falamos em "aculturaçã9", 
temos em mente a troca harmónica de valores· cul­
turais entre duas raças. Na realidade o que ocorre 
é uma "desculturação", ou. seja, acultura-se do 
"outro" ó que venha a leaitimar a cultura do bran­
~o, o ~ue lhe ~rvirá de reforço. Sendo relegado ou 
destru1áo aquilo que não puder ser submetido a 
uma dominação. 

Escamoteando a dominação por uma manipulação 
da linguasem. estamos acostumados a aceitar a 
"aculturação", a enxerpr o "outro" como urna tá- · 
bula ·rasa, ou seja, um elemento sem valores cultu­
rais. Os irmãos Villas Boas adotando o "outro" -
o índio - fazem sua defesa e constituem-se numa 
vm: denunciadora da extinção de uma raça. 

ZAHAR EDITORES 
a cultura a seri,iço do progres~o social 

.RIO DE JANEIRO 
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